
	  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

1. Em meu amor pela Igreja e ardor mis-
sionário eu quisera ser / apóstolo, profeta 
e mártir, também sacerdote, tudo escolher! 
/ No corpo do Senhor, porém, os membros 
nunca são iguais: / do todo procurando o 
bem, nenhum é mais.

REFRÃO:	 Corpo do Senhor, a Igreja, 
deve ter um coração. / Pra que santa ela 
seja, eis o amor - minha vocação! / Dom 
melhor, o mais perfeito, tudo abrange, 
tudo alcança… / Pulsa o coração da 
Igreja em meu peito: / serei o amor!

2. Quisera percorrer a terra e anunciar o 
Cristo a todos os irmãos; / plantar a cruz 
em todo canto, dar a minha vida pela Sal-
vação. / Mas a resposta eu encontrei a este 
apaixonado amor: / é a caridade - eis a lei 
-, o Dom Maior!

3. O amor alcança todo tempo, está em 
toda parte, é eterno o amor! / E toda voca-
ção abrange, nada se sustenta sem o dom 
maior. / Eu sei, enfim, minha missão, na 
Mãe Igreja, o meu lugar: / ser tudo, ser seu 
coração, somente amar! 

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.

T. Amém.

P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito 
Santo estejam convosco.

T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no 
amor de Cristo.

Antífona da Entrada 	 (Cf. Sl 104,3-4)

Exulte o coração que buscai a Deus! Pro-
curai o Senhor Deus e seu poder, buscai 
constantemente a sua face.

3. Ato Penitencial
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nos-
sos pecados, para celebrarmos dignamente 
os santos mistérios. 		
 	  	 (Momento de silêncio)

P. Tende compaixão de nós, Senhor.
T. Porque somos pecadores!
P. Manifestai, Senhor, a vossa misericór-
dia.
T. E dai-nos a vossa salvação!
P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 

T. Amém.

P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, rei dos céus, / 
Deus Pai todo-poderoso: / nós vos lou-
vamos, / nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças por vossa imensa gló-
ria. / Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, / Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, 
/ Filho de Deus Pai. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, / tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ acolhei a nossa súplica. / Vós que estais 
à direita do Pai, / tende piedade de nós. / 
Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, / 
só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
/ Amém.
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Clube Vocacional Rapazes de  
10 a 16 anos.  

Converse com seu 
pároco e participe!

5. Coleta
P. OREMOS: Deus eterno e todo-pode-
roso, aumentai em nós a fé, a esperança e 
a caridade e, para merecermos alcançar o 
que prometeis, fazei-nos amar o que orde-
nais. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.

T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. O amor a Deus e ao próximo é o cum-
primento de toda a lei.

6. Primeira Leitura	 	

	 (Ex 22,20-26) (Sentados)

Leitura do Livro do Êxodo
Assim diz o Senhor: 20“Não oprimas nem 
maltrates o estrangeiro, pois vós fostes 
estrangeiros na terra do Egito. 21Não façais 
mal algum à viúva nem ao órfão. 22Se os 
maltratardes, gritarão por mim, e eu ouvi-
rei o seu clamor. 23Minha cólera, então, 
se inflamará e eu vos matarei à espada; 
vossas mulheres ficarão viúvas e órfãos os 
vossos filhos. 24Se emprestares dinheiro a 
alguém do meu povo, a um pobre que vive 
ao teu lado, não sejas um usurário, dele 
cobrando juros. 25Se tomares como penhor 
o manto do teu próximo, deverás devolvê-lo 
antes do pôr do sol. 26Pois é a única veste 
que tem para o seu corpo, e coberta que 
ele tem para dormir. Se clamar por mim, 
eu o ouvirei, porque sou misericordioso”. 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial	 [Sl 17(18)]

REFRÃO:	 Eu vos amo, ó Senhor, sois 
minha força e salvação. 
1. Eu vos amo, ó Senhor! Sois minha for-
ça, * minha rocha, meu refúgio e Salvador! 
Ó meu Deus, sois o rochedo que me abri-
ga, * minha força e poderosa salvação. 
2. Ó meu Deus, sois o rochedo que me abriga 
* sois meu escudo e proteção: em vós espero! 
Invocarei o meu Senhor: a ele a glória! * e dos 
meus perseguidores serei salvo! 

3. Viva o Senhor! Bendito seja o meu 
Rochedo! * E louvado seja Deus, meu Salva-
dor! Concedeis ao vosso rei grandes vitórias 
* e mostrais misericórdia ao vosso Ungido.

8. Segunda Leitura	 (1Ts 1,5c-10)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Tessalonicenses
Irmãos: 5cSabeis de que maneira procede-
mos entre vós, para o vosso bem. 6E vós vos 
tornastes imitadores nossos e do Senhor, 
acolhendo a Palavra com a alegria do Espí-
rito Santo, apesar de tantas tribulações. 
7Assim vos tornastes modelo para todos os 
fiéis da Macedônia e da Acaia. 8Com efeito, 
a partir de vós, a Palavra do Senhor não se 
divulgou apenas na Macedônia e na Acaia, 
mas a vossa fé em Deus propagou-se por 
toda parte. Assim, nós já nem precisamos de 
falar, 9pois as pessoas mesmas contam como 
vós nos acolhestes e como vos convertestes, 
abandonando os falsos deuses, para servir 
ao Deus vivo e verdadeiro, 10esperando dos 
céus o seu Filho, a quem ele ressuscitou 
dentre os mortos: Jesus, que nos livra do 
castigo que está por vir. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	 	

	 (Jo 14,23) (De pé)

REFRÃO:	 Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
L. “Se alguém me ama, guardará a minha 
palavra, e meu Pai o amará, e a ele nós 
viremos.”

10. Evangelho	 (Mt 22,34-40)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. NAQUELE TEMPO, 34os fariseus ouvi-
ram dizer que Jesus tinha feito calar os 
saduceus. Então eles se reuniram em gru-
po, 35e um deles perguntou a Jesus, para 
experimentá-lo: 36“Mestre, qual é o maior 
mandamento da Lei?” 37Jesus respondeu: 
“‘Amarás o Senhor teu Deus de todo o 
teu coração, de toda a tua alma, e de todo 
o teu entendimento!’ 38Esse é o maior e 
o primeiro mandamento. 39O segundo é 
semelhante a esse: ‘Amarás ao teu próximo 
como a ti mesmo.’ 40Toda a Lei e os profe-

tas dependem desses dois mandamentos”. 
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. Criador do céu e da terra. E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, 
(todos se inclinam até as palavras Virgem Maria) que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, nasceu da Virgem Maria, pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado, desceu à mansão dos 
mortos, ressuscitou ao terceiro dia, subiu 
aos céus, está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo, na santa Igreja católica, 
na comunhão dos santos, na remissão 
dos pecados, na ressurreição da carne e 
na vida eterna. Amém.

13. Oração dos Fiéis
P. Irmãos e irmãs, confiantes na miseri-
córdia de Deus, que nos chama a amá-lo 
de todo o coração e a servir nossos irmãos, 
apresentemos nossas preces, dizendo:
T. Senhor, ensinai-nos a amar!
1. Pelo Papa, pelos bispos, presbíteros e 
diáconos, para que conduzam o povo de 
Deus com sabedoria e sejam sinais do amor 
do Bom Pastor, rezemos:
2. Pelos pobres, migrantes, enfermos, aban-
donados e por todos os que sofrem, para 
que encontrem em nossa solidariedade a 
presença misericordiosa de Deus, rezemos:
3. Pelos missionários e missionárias, para 
que anunciem com coragem o Evangelho 
e revelem, pelo testemunho de sua vida, 
o amor de Deus por toda a humanidade, 
rezemos:
4. Pelas eleições, para que os interesses 
pessoais não se sobreponham às necessi-
dades do povo, especialmente dos pobres 
e mais vulneráveis, rezemos:
5. Por nossa comunidade, para que apren-
damos a reconhecer Cristo em cada irmão 
e irmã e sejamos capazes de amar, perdoar 
e servir como Ele nos amou, rezemos:		
 	  	 (Outras intenções)



Na próxima semana, dia 2 de 
novembro, a Igreja celebra o 
Dia de Todos os Fiéis Defuntos.Finados:

“Senhor, para os que creem em vós a vida não é 
tirada, mas transformada” (Prefácio dos Fiéis Defuntos I)

P. Deus de amor e misericórdia, acolhei 
as preces que vos apresentamos e con-
cedei-nos a graça de amar-vos de todo o 
coração e de servir nossos irmãos com 
generosidade. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1. Que maravilha, Senhor, estar aqui! / 
Sentir-se Igreja reunida a celebrar, / apre-
sentando os frutos do caminho / no pão 
e vinho, ofertas deste altar.
REFRÃO:	 Bendito sejais por  todos 
os dons! / Bendito sejais pelo vinho e 
pelo  pão! / Bendito, bendito, bendi-
to seja Deus para sempre.
2. Que grande bênção servir nesta mis-
são, / missão de Cristo, tarefa do cristão. 
/ Tornar-se Igreja, formar comunidade, / 
ser solidário, tornar-se um povo irmão.
3. Que graça imensa viver a mesma fé, / 
ter esperança de um mundo bem melhor. / 
Na caridade, sentir-se familiares / lutan-
do juntos em nome do Senhor.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o meu 
e vosso sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P. Olhai benigno, nós vos pedimos, 
Senhor, os dons que vos apresentamos, e 
nossa celebração seja, antes de tudo, para 
a vossa glória. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística III
Prefácio dos Domingos do Tempo 
Comum III
A salvação da humanidade por Jesus 
Cristo feito homem

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso. Nós reconhe-
cemos que pertence à vossa imensa gló-
ria socorrer a nós mortais com a vossa 
divindade e servir-vos da nossa condição 
mortal como remédio para nos libertar da 
morte e abrir-nos o caminho da salvação, 
por Cristo, Senhor nosso. Por ele os coros 
dos Anjos adoram a vossa grandeza e se 
alegram eternamente na vossa presença. 
Concedei, também a nós, associar-nos a 
seus louvores, cantando (dizendo) a uma 
só voz:

T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus 
do universo. / O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. / Hosana nas alturas! / 
Bendito o que vem em nome do Senhor! 
/ Hosana nas alturas!

P. Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade a todas 
as coisas e não cessais de reunir para vós 
um povo que vos ofereça em toda parte, do 
nascer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. 
Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santi-
ficai pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem consagradas a 
fim de que se tornem o Corpo e = o Sangue 
de vosso Filho, nosso Senhor Jesus Cristo 
que nos mandou celebrar estes mistérios.

T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na noite em que ia ser entregue, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bênção de ação 
de graças, partiu e o deu a seus discípulos, 
dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, pronunciou a bênção 
de ação de graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 

CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR 
TODOS PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

P. Mistério da fé e do amor!

T. Todas as vezes que comemos deste 
pão e bebemos deste cálice, anuncia-
mos, Senhor, a vossa morte, enquanto 
esperamos a vossa vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, o memorial 
da paixão redentora do vosso Filho, da sua 
gloriosa ressurreição e ascensão ao céu, e 
enquanto esperamos sua nova vinda, nós 
vos oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a oblação da vossa 
Igreja e reconhecei nela o sacrifício que 
nos reconciliou convosco; concedei que, 
alimentando-nos com o Corpo e o Sangue 
do vosso Filho, repletos do Espírito Santo, 
nos tornemos em Cristo um só corpo e um 
só espírito.

T. O Espírito nos una num só corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançarmos a 
herança com os vossos eleitos: a santíssi-
ma Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, 
seu esposo, os vossos santos Apóstolos e 
gloriosos Mártires, (Santo do dia ou padro-
eiro) e todos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.

T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda 
a paz e a salvação ao mundo inteiro. Con-
firmai na fé e na caridade a vossa Igreja 
que caminha neste mundo com o vosso 
servo o Papa N. e o nosso Bispo N., com os 
bispos do mundo inteiro, os presbíteros e 
diáconos, os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às preces 
desta família, que reunistes em vossa pre-
sença. Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro.

T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso reino 
os nossos irmãos e irmãs que partiram 



desta vida e todos os que morreram na 
vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por 
ele dais ao mundo todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Somos chamados filhos de Deus e real-
mente o somos, por isso, podemos rezar 
confiantes:

T. Pai nosso... 	 (O Presidente continua)

19. Canto de Comunhão
REFRÃO:	 Tenho sede! Tu és a Fonte! / 
Tenho fome! Tu és o Amor! / Pão e vinho! 
Santa Eucaristia, / Dá-me a comer, 
beber, Senhor!

1. Sede ardente tens, Divino Coração, / 
fogo em chamas, Tu me queres inflamar! 
/ Me dá tua sede, me dá tua fome: / quero 
ajudar-te a salvar os meus irmãos!

2. Fome e sede tens de nosso puro amor, / 
mais que de obras, grandes coisas e saber. / 
Total entrega à tua vontade: / o meu viver 
e o meu morrer és Tu, Senhor!

3. Se, Jesus, te dás a mim, na Comunhão, 
/ eu me darei também a Ti, meu Salvador! 
/ Nada no mundo vai separar-nos: / Tu és 
meu Tudo, é teu inteiro o coração!

4. Se Tu deixas lá no alto o teu céu, / um 
outro queres encontrar no coração. / Vem, 
já não tardes! Meu ser te espera: / pequeno 
céu - imenso amor - hoje sou eu!

5. Por amor nos dás tua vida numa Cruz; / 
na Eucaristia, de presente, o Dom Maior! / 
Presença amada e desejada: / meu coração, 
tua hóstia viva, eu sou, Jesus!

6. Gota d’água no oceano a se perder, / é a 
minha vida com a tua uma só: / eu já não 
vivo, em mim Tu vives! / Que outro céu 
senão o Amor quisera eu ter?!... 

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão 	(Cf. Sl 19,6)

Nós nos alegraremos na vossa salvação e no 
nome do nosso Deus exultaremos.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P. OREMOS: Os vossos sacramentos, 
Senhor, realizem o que significam, a fim 
de que um dia possamos entrar em plena 
posse do mistério que agora em ritos cele-
bramos. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais
21. Vivência
L. Procuremos manifestar nosso amor a 
Deus por meio de gestos concretos de aco-
lhida, serviço e cuidado com o próximo.

22. Bênção Final e Despedida
P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós. 

P. A paz de Deus, que supera todo enten-
dimento, guarde vossos corações e vossas 
mentes no conhecimento e no amor de 
Deus e de seu Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo.

T. Amém.

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho = e Espírito Santo, desça sobre vós 
e permaneça para sempre.

T. Amém.

P. Em nome do Senhor, ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe.

T. Graças a Deus.

23. Canto final
REFRÃO:	 Um coração grato, ó Senhor, 
é o que vos damos neste jubileu. / Tan-
tas graças, tantos benefícios, obrigado, 
Senhor e nosso Deus. / Um jubileu de 
graça e unidade, é a presença da Igreja 
do Senhor! // Nesta cidade que é mara-
vilhosa, resplandece o Cristo Redentor!

1. Rio bendito, terra consagrada, ouviste 
cedo a voz da salvação! / Na Prelazia, a 
fé foi semeada, frutificou em santa Mis-
são. //: Tantas graças, tantos benefícios, 
obrigado, Senhor e nosso Deus. :// Dos 
altos morros aos mares em festa, ecoa firme 
a pregação do amor: / a Boa-Nova, com 
coragem e fé, ilumina o povo do Senhor! //: 
Tantas graças, tantos benefícios, obri-
gado, Senhor e nosso Deus.

2. Três séculos e meio de Diocese, seme-
adora do Reino de Paz, / na Eucaristia 
encontra a sua força, na caridade, a vida 
se refaz. //: Tantas graças, tantos bene-
fícios, obrigado, Senhor e nosso Deus. 
:// O sangue forte do mártir valente, nos 
inspira a lutar com ardor: / Sebastião, fiel 
combatente, intercede a Deus por nós, com 
amor! //: Tantas graças, tantos benefícios, 
obrigado, Senhor e nosso Deus.

3. Caminha a Igreja em missão constante, 
com seu Pastor em comunhão de amor. / 
Povo orante, alegre e vibrante, anuncia o 
Cristo com ardor. //: Tantas graças, tan-
tos benefícios, obrigado, Senhor e nosso 
Deus. :// Das comunidades, floresce a vida, 
do Evangelho nasce a esperança. / Hoje 
louvamos, com voz agradecida, essa histó-
ria de luz e confiança. //: Tantas graças, 
tantos benefícios, obrigado, Senhor e 
nosso Deus.
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26/2a-FEIRA: Ef 4,32-5,8; Sl 1,1-2.3.4 e 6; Lc 13,10-17; 27/3a-FEIRA: Ef 5,21-33; Sl 127(128); Lc 13,18-21; 28/4a-FEIRA: 
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Lc 13,31-35; 30/6a-FEIRA: Fl 1,1-11; Sl 110(111); Lc 14,1-6; 31/SÁBADO: Fl 1,18b-26; Sl 41(42); Lc 14,1.7-11.   

ORAÇÃO DO JUBILEU ARQRIO
Senhor, nosso Deus e Pai, nós vos agradecemos 
pelos 450 anos da criação da nossa Prelazia 
e 350 anos da sua elevação a Diocese. Nesta 
cidade, desde a sua fundação e sob a inter-
cessão de nosso padroeiro São Sebastião, o 
Evangelho foi semeado e germinou abundantes 
e maduros frutos da fé católica para que a 
salvação, o vosso Filho, Jesus Cristo alcançasse 
a todas as pessoas. Hoje, com o coração agra-
decido, bendizemos pelas inúmeras graças que 
a vossa bondade e misericórdia nos concedeu. 
Reafirmamos que “no Cristo, somos um para 
que todos sejam um”. Por isso, dai-nos o dom do 
vosso Espírito Santo e abrasai o nosso coração 
com o vosso amor, para que sejamos “alegres na 
esperança, fortes na tribulação, perseverantes 
na oração e enviados em missão”. Amém. 
São Sebastião, rogai por nós!


